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			Para as minhas amigas que me mantiveram sã

			enquanto eu brincava em mundos imaginários.

		


		
			1

			Meu sangue fervia por uma briga. Músculos gritando por combate. Meus pensamentos estavam cobertos por uma névoa de poder, inebriante e âmbar. Eu era o Apôlion. Eu controlava os quatro elementos, e o quinto e mais poderoso — akasha. Eu munia o Assassino de Deuses. Era sua fonte de poder — seu trunfo. Eu era o princípio, e ele, o fim. E juntos nós éramos tudo.

			Mesmo assim, tudo o que eu conseguia fazer era andar de um lado para o outro. Enjaulada e incapacitada pelos sinais entalhados no cimento acima de mim e pelas barras criadas por um deus.

			—  Alex.

			E, claro, eu não estava sozinha. Ah, não. Meu inferno pessoal tinha convidados… dois. Bom, na verdade, três… ou quatro. Não era tão divertido quanto poderia parecer. Vozes… havia tantas vozes na minha cabeça.

			—  Você lembra?

			Virei a cabeça para a direita, sentindo os músculos alongarem e os ossos estalarem. Então, repeti o movimento para a esquerda, movendo os dedos — mindinho, médio, indicador… de novo e de novo.

			—  Alex, eu sei que você está me ouvindo.

			Olhei por cima do ombro, curvando os lábios ao avistá-lo. Caramba, eu precisava ter uma conversa séria com aquele puro-sangue. Aiden St. Delphi estava parado do outro lado das barras. Ali, ele era uma força imóvel. Mas sem as proteções de Hefesto ou Apolo entre nós dois, ele se tornaria um zé-ninguém inconsequente.

			Não. Não. Não.

			Minha mão tocou a rosa de cristal sem que eu percebesse, sentindo as bordas delicadas. Ele era tudo.

			Uma dor aguda atravessou minhas têmporas e eu rosnei. Lancei um olhar furioso para ele e depois encarei a parede.

			—  Você deveria ter me deixado sob o efeito do elixir.

			—  Eu nunca deveria ter te dado o elixir — ele rebateu. — Não era o jeito certo de te pegar.

			Soltei uma risada fria.

			—  Ah, mas você me pegou direitinho.

			Uma pausa.

			—  Sei que você ainda está aqui, Alex. Por trás desse vínculo, você ainda é você. A mulher que eu amo.

			Abri a boca, mas não tinha palavras — apenas memórias de mim mesma parada na correnteza e dizendo a Aiden que o amava, e então uma corrente infinita de pensamentos e ações centradas nele.

			Meses, talvez anos, de pensamentos num ciclo sem fim até que eu não conseguisse mais diferenciar passado, presente e o que seria do meu futuro. 

			Como se adivinhasse o rumo dos meus pensamentos, ele disse:

			—  Alguns dias atrás você disse que me amava.

			—  E alguns dias atrás eu estava chapada pra cacete e me escondendo num armário, graças a você. — Me virei bem a tempo de vê-lo se encolher. Que bom. — Você me colocou sob o efeito do elixir.

			Aiden respirou fundo, mas não desviou o olhar com vergonha ou culpa. Ele me encarou, fixado nos olhos que eu sabia que ele odiava com cada fibra do seu ser.

			—  Coloquei.

			Suspirei pesarosamente.

			—  Uma hora eu vou sair daqui, Aiden. E vou te matar. Bem devagar.

			—  E vai matar todas as pessoas importantes para mim. Eu sei. Já tivemos essa conversa. — Ele se apoiou nas barras. 

			Dessa vez, não havia sinal de barba por fazer em seu rosto liso. Ele vestia o uniforme de sentinela, todo preto. Mas havia olheiras sob aqueles olhos marcantes.

			—  Sei que você não vai me machucar se sair daqui — ele continuou. — Acredito nisso.

			—  Que triste.

			—  O quê?

			—  Um gato como você ser tão burro. — Sorri enquanto ele semicerrava os olhos. 

			Quando seus olhos ficaram prateados, eu soube que tinha cutucado o ponto certo. Aquilo me deixava toda animada e arrepiada por mais ou menos três segundos, até perceber que eu estava numa maldita jaula. Perturbar o Aiden ajudava a passar o tempo, mas não mudava nada.

			Eu poderia estar fazendo tanta coisa melhor.

			Só precisava esperar e ganhar tempo. Aquela frequência estava na minha cabeça. Constantemente. Eu só precisava acessá-la, mas no instante em que sequer achava que eu poderia fazer isso, Aiden já começava a falar de novo. Fui até o colchão no chão e sentei, com o queixo apoiado nos joelhos. Observei Aiden me observando. E tentei calar a voz que surgia toda vez que ele estava perto. Eu não gostava nem entendia aquela voz.

			Aiden passou a mão pelo cabelo e depois se afastou das barras.

			—  Você sabe o que está acontecendo lá fora, nesse momento?

			Dei de ombros. E eu lá me importava? Só queria saber de sair dali e me conectar com meu Seth. Depois, se meu pai ainda estivesse escravizado nas Catskills, nós iríamos libertá-lo. Meu Seth havia me prometido.

			—  Você se lembra o que Poseidon fez com a ilha Divindade?

			Como diabos eu poderia me esquecer daquilo? Poseidon havia dizimado o Covenant.

			—  Bom, e vai piorar, metade dos Doze Olimpianos quer declarar guerra contra Seth e Lucian, Alex — ele continuou. — E tenho certeza que ele sabe disso. Talvez seja até o que ele quer, mas é isso que você quer? Sabe quantas vidas inocentes serão perdidas? Quantas já foram perdidas? Tanto de mortais quanto de meios. Você seria capaz de viver com isso?

			Eu não estava vivendo exatamente, considerando que estava numa jaula.

			—  Porque, lá no fundo, eu sei que você não aguentaria esse fardo, sabendo que ajudou a causar a morte de milhares, ou milhões; especialmente daqueles meios. Você queria ser sentinela por causa do tratamento que eles recebiam. Se Seth continuar com isso, eles vão morrer. — A convicção na voz dele era irritante. Assim como a paixão que alimentava aquelas palavras. — Caleb… Lembra como você se sentiu depois que o Caleb…

			—  Não fala dele!

			Ele arqueou as sobrancelhas. Com o rosto chocado, se aproximou e agarrou as barras.

			—  Sim, Caleb, Alex! Lembra como se sentiu quando ele morreu? Como você se culpou?

			—  Cala a boca, Aiden.

			—  Lembra que ficou tão arrasada que não saiu da cama por cinco dias? Seu coração foi dilacerado quando ele morreu. Você acha que ele gostaria de te ver fazendo isso consigo mesma? A morte dele foi uma fatalidade, mas isso? Serão milhares de Calebs, e a culpa será sua.

			Pressionei o rosto contra os joelhos e tapei os ouvidos. Mas não impediu em nada a onda de emoções que me amedrontava ou o desconforto nas têmporas que estava rapidamente se transformando numa dor aguda e perfurante.

			E também não o fez parar de falar.

			—  E a sua mãe, Alex?

			—  Cala a boca! — gritei.

			—  Ela não queria isso! — As barras trepidaram quando ele as acertou com o que imaginei serem os punhos. Deve ter doído. — Ela morreu para te proteger disso. Como ousa dar as costas e permitir que ele faça isso com…

			Meu corpo inteiro estalou como um elástico sendo puxado com muita força.

			—  Cala…

			O zumbido nos meus ouvidos rugiu, expulsando Aiden e todo o resto. E, num instante, ele estava lá, correndo pelas minhas veias como mel quente.

			Me escuta. As palavras estavam nos meus pensamentos, suaves como uma brisa de verão. Me escuta, Alex. Lembra do que faremos juntos assim que nos ligarmos. Libertaremos os meios… e o seu pai.

			—  Alex — Aiden gritou.

			Pelos deuses, ele não tem nada melhor pra fazer? O suspiro exausto de Seth estremeceu pelo meu corpo. Bota ele pra fora. Ele não importa. Nós importamos.

			Agarrei meu cabelo.

			—  Ele está aí agora, não está? — A raiva agravou a voz de Aiden. As barras balançaram de novo. Desse jeito, os punhos dele virariam geleia. Assim como o meu cérebro. — Não dá ouvidos a ele, Alex.

			A risada de Seth era como lascas de gelo. 

			Ele está indo aí? Acaba com ele, anjo. E depois sai correndo. Ninguém será capaz de te parar.

			Puxei o cabelo até sentir agulhadas no couro cabeludo.

			—  Alex, olha pra mim. — O tom desesperado na voz de Aiden alcançou uma parte de mim que eu não conhecia muito bem. Meus olhos se abriram e encontraram os dele. Estavam prateados, como o luar. Olhos lindos. — Juntos nós podemos quebrar o vínculo entre você e o Seth.

			Diz pra ele que você não quer quebrar o vínculo.

			Era incrível… e bizarro o quanto meu Seth era capaz de ver e ouvir quando estávamos conectados. Era como ter outra pessoa vivendo dentro de mim.

			—  Alex, mesmo se vocês dois se reencontrarem, ele vai te sugar como um daímôn. Ele pode até não querer, mas vai.

			Meu coração descompassou. Já havia sido alertada antes — pela minha mãe, meses antes. Era um dos motivos pelos quais ela queria me transformar em daímôn. Um motivo esquisito, com uma lógica falha, mas ainda assim…

			Eu jamais faria isso com você, Alex. Tudo o que eu quero é te manter segura, te fazer feliz. Você quer libertar seu pai, não é? Juntos podemos fazer isso, mas apenas juntos.

			—  Eu não vou desistir — disse Aiden. Um silêncio abençoado se estendeu por algumas batidas do meu coração. — Tá me ouvindo, Seth? Não vai rolar.

			Ele é tão irritante.

			Vocês dois são irritantes. 

			Então, eu disse em voz alta:

			—  Você não tem nada do que desistir, Aiden.

			Ele semicerrou os olhos.

			—  Tenho tudo.

			Estranhei aquelas palavras. “Tudo” era o fantasma do que nunca aconteceu. Tudo mudou no momento em que me conectei com o meu Seth. Era difícil explicar. Meses antes, quando eu tinha dificuldades para dormir, e o vínculo entre nós dois relaxava meu corpo e minha mente? Bom, era como aquilo, vezes cem.

			Não havia eu ali. Assim como não havia Seth antes do meu despertar. Agora eu entendia. Como ele tinha sofrido quando estava perto de mim, lutando para não ser sugado por tudo o que estava acontecendo comigo. Agora éramos apenas nós — um único ser existindo em dois corpos separados. Uma alma dividida ao meio. Solaris e o Primeiro…

			Uma pontada de dor explodiu atrás dos meus olhos.

			Não. Os sussurros dele se espalhavam pelas minhas veias. Não pensa neles.

			Franzi a testa.

			E então meu Seth continuou falando. Aiden também. Mas ele não era estúpido de entrar na cela. Mesmo cansada e presa pelos sinais nas paredes, eu tinha certeza que conseguiria acabar com ele. Minutos se passaram, talvez horas, enquanto os dois massacravam meus neurônios.

			Quando acabou, afundei no colchão. Uma enxaqueca dos infernos latejava na minha cabeça. Aiden só foi embora porque alguém — meu tio? — abriu a porta no andar de cima, o que geralmente significava que algo estava acontecendo. Me deitei de lado, esticando o corpo lentamente.

			Finalmente, Seth suspirou.

			Estiquei os dedos. As juntas doíam. Daqui a pouco ele está de volta

			Não precisamos de uma eternidade, anjo. Só temos que descobrir onde você está. E então ficaremos juntos.

			Um sorriso fraco curvou meus lábios. Se eu me concentrasse com força o bastante, poderia sentir meu Seth no final do cordão vibrante que estava sempre presente. Às vezes ele se escondia de mim, mas não naquele momento.

			Minha memória resgatou a imagem dele. A pele dourada e as sobrancelhas levemente arqueadas se formaram em meus pensamentos. O maxilar forte demandando ser tocado, e o sorrisinho arrogante. Pelos deuses, o rosto dele era fora do normal de tão lindo — frio e duro como as estátuas de mármore que ficavam ao redor do Covenant.

			Mas não… não havia mais estátuas na ilha Divindade. Não havia nada. Poseidon destruiu e devolveu tudo para o oceano. Prédios, estátuas, paredes e pessoas — tudo se foi.

			Perdi a imagem do meu Seth.

			Um mal-estar tomou o meu estômago. Aiden estava certo — mais ou menos. Algo nessa situação toda me irritava, fazia com que eu me sentisse incapaz, e eu não era incapaz.

			Eu era o Apôlion.

			Volta a pensar em como eu sou lindo. Eu estava gostando.

			Algumas coisas nunca mudam. O ego do meu Seth continuava enorme como sempre.

			A imagem dele desabrochou diante de mim. Seu cabelo cacheado emoldurando as têmporas, como fios de ouro. Ele me lembrava pinturas de Adônis. Mas Adônis não era loiro. Pelo conhecimento compartilhado dos Apôlions anteriores, eu sabia que o cabelo dele era castanho.

			Onde você está?, perguntei.

			A caminho do norte, anjo. Você está no norte?

			Suspirei. Não sei onde estou. Tem uma floresta me cercando. Um lago.

			Não ajuda muito. Ele fez uma pausa, e eu imaginei o toque dele na minha bochecha, traçando a curva do rosto. Senti um calafrio. Senti sua falta, anjo. Essas semanas em que você se escondeu me deixaram louco.

			Não respondi. Não senti falta do meu Seth. Enquanto estava sob a influência do elixir, nem sabia que ele existia.

			Assim você acaba com a minha autoestima. Você deveria dizer que sentiu minha falta também. Seth riu.

			Me deitando, tentei aliviar o desconforto na perna. Como vai ser quando eu transferir meu poder para você?

			Um silêncio se arrastou e comecei a ficar nervosa. 

			Não vai doer, a voz dele sussurrou. Será como das outras vezes em que nos tocamos, quando as runas apareceram. Você gostou.

			Gostei mesmo.

			Algumas palavras serão ditas, nada de mais, e então eu pegarei seu poder. Não vou te sugar, Alex. Jamais faria isso.

			Eu acreditava nele, então relaxei. 

			Qual é o plano, Seth? 

			Você sabe qual é o plano.

			Ele queria acabar com os Doze Olimpianos antes que eles encontrassem um jeito de nos derrotar. A lenda dizia que nós só éramos vulneráveis a outro Apôlion, mas nenhum de nós acreditava totalmente naquilo. Os Apôlions já haviam descoberto brechas e mitos menos conhecidos. E assim que os deuses estivessem fora do jogo, nós governaríamos. Ou Lucian governaria. Eu não sabia nem me importava. Só queria estar perto do meu Seth. Sofria com a ansiedade causada pela nossa separação.

			Não. Qual é o plano para ficarmos juntos?

			A aprovação de Seth tomou conta do meu corpo como se eu tivesse acabado de ser banhada pelo sol do verão. Me aproveitei disso, como um filhotinho satisfeito com a barriga cheia. 

			Uma hora ou outra eles mostrarão alguma fraqueza. Sempre mostram. Especialmente St. Delphi. Você é a fraqueza dele.

			Sim, eu sou. Me encolhi.

			E quando tiver a chance de fugir, aproveita. Não se segure, anjo. Você é o Apôlion. Assim que estiver livre, eles não vão poder te deter. Confia. E no momento em que você tiver alguma ideia de onde está, eu estarei aí.

			Eu confiava no meu Seth.

			Lá vinha aquela névoa agradável e inebriante de novo, me invadindo.

			Você viu o Apolo ou qualquer outro deus recentemente?

			Não. Não desde que eu tinha saído da onda do elixir, e aquilo era estranho. Apolo andava na minha cola desde o meu despertar, mas fazia um tempo que eu não o sentia nem o via — nem ele, nem qualquer outro deus.

			Abri os olhos e encarei as barras. Será que Hefesto precisaria reforçar as barras em breve?

			Pelos deuses, eu esperava que sim. Se elas enfraquecessem, os sinais enfraqueceriam também. Assim, eu poderia sair.

			Seth disse algo que fez meus dedos do pé se contorcerem, para que eu voltasse a prestar atenção nele. 

			Aonde você foi?

			Mostrei a ele as barras e meus pensamentos. Ele estava em dúvida. O trabalho do Hefesto raramente se enfraquecia, mas eu tive esperanças… por um rápido segundo. Aquela… aquela ligação era séria mesmo. Embora meu Seth estivesse dentro de mim, não estava ali de verdade. Eu estava sozinha — sozinha numa cela.

			Ele nunca vai me deixar sair. Aiden nunca vai deixar eu me aproximar de você. Lágrimas queimavam meus olhos e uma onda infinita de desamparo explodiu. E eu nunca mais verei meu pai.

			Sim, você vai vê-lo. Não importa o que ele faça. Eu vou te buscar. Os deuses dizem que só pode existir um de nós, mas estão errados. Uma estranheza sufocante, e depois relaxante, tomou conta de mim. Você é minha, Alex. Sempre foi e sempre será. Fomos criados para isso.

			Parte de mim se aqueceu em resposta. E outra parte, a fonte da outra voz que surgia quando Aiden estava por perto, se escondeu do meu Seth, encolhida enquanto eu tocava a rosa de cristal no meu pescoço.
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			Algum tempo depois — não fazia ideia se era noite, dia, ou por quanto tempo havia dormido — eu estava sozinha. Não havia Aiden sentado na cadeira me observando. Nem Seth na outra ponta do cordão âmbar. Que maravilha.

			Minha mente estava, de certa forma, clara.

			Me levantei e fui a passos largos até as barras. Elas pareciam normais — titânio prateado —, o problema era a delicada tela que as circundava.

			A corrente de Hefesto era escrota.

			Respirando fundo, agarrei as barras e apertei. Um lampejo de luz azul ricocheteou das barras, subindo pelo teto e atingindo os sinais como uma fumaça cintilante.

			—  Merda — murmurei, dando um passo para trás.

			Tentei invocar akasha. Nada aconteceu dentro de mim, nem mesmo uma fagulha. Levantando a mão, optei por algo mais simples. Bom, mais simples para mim.

			Invoquei fogo.

			Eeeeeee… nada.

			Quando despertei, o poder que se quebrou e dominou minhas veias tinha sido como uma onda — como uma droga tão maravilhosa que eu poderia ter lambido o teto, uma onda sem igual. Entendi o porquê dos daímônes desejaram tanto éter. Eu provei bem pouco. E depois nunca mais senti aquilo, desde que Apolo me apagou por uma semana com um maldito raio divino.

			Filho da puta.

			Ele também estava na minha lista de exterminação.

			Fui ao banheiro. De banho tomado e vestida, voltei a testar as barras. Até que a luz azul cintilante era bonita. Pelo menos alguma coisa para admirar.

			Suspirei, prestes a bater a cabeça na parede. Procurei pelo meu Seth na outra ponta do cordão — nada ainda. Poderia chamar por ele, e ele responderia, mas com certeza estava ocupado tentando me libertar. Sem nada mais para fazer, voltei a testar os vãos entre as barras.

			Depois do que pareceram horas, uma porta se abriu no andar de cima. Ouvi vozes. Uma era do Aiden, mas a outra…

			—  Luke? — chamei.

			—  Vai embora — foi a resposta ríspida de Aiden.

			A porta se fechou, e passos pesados desceram as escadas. Juro pelos deuses que o som que saiu da minha garganta foi um rosnado animalesco.

			Aiden apareceu, segurando um prato de plástico com ovos e bacon. Ele arqueou a sobrancelha.

			—  Acha mesmo que vou deixar um meio-sangue se aproximar de você?

			—  Me deixa sonhar. — Meios eram mais suscetíveis a coações, e agora eu tinha uma coação como ninguém. 

			Ele segurou o prato no vão entre as barras. Da última vez que eu tentei isso de ficar sem comer, não deu muito certo. Eu praticamente tinha morrido de fome e acabei sob efeito do elixir por causa disso. Dessa vez, eu estava de boa com a comida.

			Estendi o braço para pegar o prato.

			Aiden deu o bote e me agarrou. A mão dele era tão grande que engoliu meu punho. Ele não disse nada, mas seus olhos nublados me imploravam para que eu fizesse alguma coisa. O quê? Lembrar do nosso tempo juntos? Lembrar do quanto ele consumira meus pensamentos? Como eu ansiava por estar com ele? Ele queria que eu me lembrasse de quando me contou da noite em que os daímônes atacaram e massacraram sua família? Ou como era a sensação de estar nos braços dele, de ser amada por ele?

			Eu me lembrava de tudo aquilo em detalhes.

			Mas as emoções que pertenciam àqueles eventos e lembranças não estavam lá. Sumiram por completo. Desapareceram no passado… Aiden era meu passado.

			Não. Não. Não. Aquela voz distante estava de volta. Aiden era o futuro. Por algum motivo, pensei naquele maldito oráculo — vovó Piperi. Entenda a diferença entre necessidade e amor, ela dissera. Não havia diferença. Ela não poderia ter me ensinado como me livrar desta cela?

			Aiden me soltou, os olhos firmes como as paredes de cimento. Ele deu um passo para trás enquanto eu levava a comida até o colchão. Surpreendentemente, me deixou comer em silêncio.

			Depois disso, nem tanto.

			Naquele dia Aiden queria falar sobre nossa primeira sessão de treinamento e como, aparentemente, eu tinha enchido o saco dele porque não parava de falar. Quando chegou na parte em que eu imitava a voz dele, comecei a sorrir. Ele ficara mesmo irritado e incerto sobre como lidar comigo.

			Os olhos de Aiden brilharam no momento em que meus lábios se curvaram.

			—  Você disse que eu parecia um pai falando. — Disse mesmo. — Também disse que precisaria abandonar o vício em craque quando comecei a passar as regras. — Aiden sorriu.

			Meus lábios quase responderam com gentileza. E eu não gostava daquilo. Hora de mudar de assunto.

			—  Não quero falar sobre isso.

			Aiden recostou na cadeira dobrável de metal. Aquele troço parecia muito desconfortável.

			—  Quer falar sobre o que, Alex?

			—  Por onde anda Apolo? Já que ele é meu tatara-qualquer-coisa, estou me sentindo abandonada.

			Ele cruzou os braços.

			—  Apolo não vai aparecer.

			Ah, por essa eu não esperava. Passei a prestar atenção.

			—  E por que não?

			Ele me encarou.

			—  Acha mesmo que vou te dizer, só pra você ir correndo contar pro Seth?

			Coloquei os pés descalços no chão frio e me levantei.

			—  Não vou dizer uma palavra.

			Aiden me lançou um olhar sonso.

			—  Pode me chamar de doido, mas não acredito em você.

			Fui até as barras, encarando-o. Enquanto me aproximava, ele perdia o olhar insípido. Seu maxilar enrijeceu, como se estivesse rangendo os dentes. Foi estreitando os olhos e franzindo os lábios. Quando toquei as barras, o raio de luz estava mais fraco. De alguma forma, a cela sabia quando eu estava apenas tocando e quando eu queria fugir. Correntes espertinhas.

			—  O que você está fazendo? — Aiden perguntou.

			—  Se me soltar agora, juro que você e todos com quem se importa serão poupados.

			Ele não disse nada por um instante.

			—  Mas eu me importo com você, Alex.

			Inclinei a cabeça para o lado.

			—  Mas eu sairei ilesa.

			—  Não. Você estará em perigo. 

			A tristeza se espalhou pelos olhos dele antes que os cílios espessos a varressem para longe. Meu instinto borbulhou em alerta. Relembrando fragmentos de informações que tinha ouvido enquanto estava sob o efeito do elixir, eu sabia que ele não estava me contando tudo.

			—  O que você sabe, Aiden?

			—  Se você sair daqui ainda vinculada com o Seth… vai morrer. — A última parte saiu num tom rouco.

			Eu ri.

			—  Você está mentindo. Nada pode ferir… — Mitos e lendas, Alex. Dã. No que eu estava pensando mais cedo mesmo? Sempre haveria equilíbrio de poder pelo próprio controle, de alguma forma. Era por isso que criaram o Apôlion para começo de conversa. — O que você sabe?

			Ele arregalou os olhos brilhantes e prateados.

			—  Não importa. Tudo o que você precisa saber é que estou falando a verdade.

			Abri a boca, mas logo a fechei. Aiden estava tentando me provocar. Era isso. Se Tânatos e sua ordem não encontraram o calcanhar de Aquiles dos Apôlions depois de séculos procurando, um puro-sangue não seria capaz. A ordem não teria…

			Ou teria?

			Mas eles não contavam. Meu Seth e seus sentinelas os dizimaram sistematicamente da Terra.

			Levantei o olhar e encontrei Aiden me encarando. Era difícil negar o desejo inexplicável de fazer careta.

			—  Posso perguntar uma coisa?

			—  Mesmo se eu disser que não você vai perguntar. — Dei de ombros.

			—  Verdade. — Um sorriso contido. — Quando você estava com o Lucian, antes da reunião do conselho… ele te levou para a casa dele contra a sua vontade, não foi?

			—  Sim — disse lentamente, desconfortável.

			—  Como se sentiu com isso?

			Minhas mãos agarraram as barras.

			—  Que isso? Virou psicólogo agora?

			—  Só responda a pergunta.

			Fechando os olhos, me apoiei nas barras. Eu poderia mentir, mas não fazia sentido.

			—  Eu odiei. Tentei matar Lucian com uma faca de carne. — Obviamente, o plano não deu muito certo. — Mas eu não entendia ainda. Agora entendo. Não tenho o que temer.

			Silêncio, e então Aiden estava bem na minha frente, sua testa tocando a minha por entre as barras. Suas mãos grandes sobre as minhas e, enquanto ele falava, sua respiração estava quente. Eu não me afastei, e não entendi o porquê. Estar perto assim dele era errado em muitos níveis.

			—  Nada mudou — ele sussurrou.

			—  Eu mudei.

			Aiden suspirou.

			—  Não mudou.

			Abri os olhos.

			—  Você nunca vai cansar disso? Uma hora ou outra, tem que cansar.

			—  Nunca — ele respondeu.

			—  Porque você não vai desistir de mim, independentemente do que eu te disser?

			—  Exato.

			—  Você é tão teimoso.

			Os lábios de Aiden se curvaram num meio-sorriso.

			—  Eu costumava dizer a mesma coisa sobre você.

			Franzi as sobrancelhas.

			—  E não vai mais dizer?

			—  Às vezes nem sei o que dizer. — Ele passou o braço pelas barras e acariciou minha bochecha com a pontinha dos dedos. Em seguida, repousou a mão inteira no meu rosto. Me encolhi, mas ele não tirou a mão. — E tem momentos em que eu quase duvido de tudo o que faço. — Ele afastou a cabeça para que meus olhos encontrassem os dele. — Mas não duvido nem por um segundo de que estou fazendo a coisa certa.

			Muitas respostas vieram até a ponta da minha língua, mas morreram assim que a pequena voz dentro de mim sussurrou. Eu abriria mão de tudo por você…

			Senti um nó se formando na minha garganta. De repente, a cela parecia pequena demais. O porão ficou apertado, e a pequena distância entre mim e Aiden, sufocante. Com o coração pesado, procurei pelo cordão…

			—  Não — Aiden sussurrou. — Sei o que você está prestes a fazer. Não faça.

			Joguei o corpo para trás, desfazendo o contato entre nós dois.

			—  Como sabe o que estou fazendo?

			Ele manteve as mãos estendidas, como se ainda conseguisse sentir minha bochecha.

			—  Eu simplesmente sei.

			Minha raiva borbulhou, alimentada pela frustração de uma boa dose de “que porra é essa?”.

			—  Olha, você é especial também — debochei.

			Balançando a cabeça, Aiden baixou a mão. Seus olhos me acompanharam até o colchão, e eu me joguei. Encarei de volta com raiva, desejando a ele tudo de pior que eu conseguia imaginar. Havia coisas que eu poderia dizer que sei que o magoariam, que o fariam perder o controle e ficar despedaçado. Coisas que o meu Seth havia sussurrado e coisas que eu tinha dito a ele que queria fazer. Eu poderia soltar os cachorros — ah, sim! Eu poderia destruir Aiden. Mas, quando abri a boca, todas aquelas coisas cruéis e destrutivas ficaram presas em um nó na minha garganta.

			Sentada ali, não me sentia bem comigo mesma, como se eu não fosse parte daquilo tudo. E o único momento em que eu me sentia confortável era quando estava vinculada a meu Seth. Sem ele, eu queria me livrar daquela pele, rasgá-la até sangrar.

			Queria bater em alguma coisa. Com força.

			Numa respiração ofegante, me concentrei nos sinais no teto. Havia duas luas desenhadas, entrelaçadas. Como vários deuses estavam atrelados à lua, eu não sabia o que o sinal representava ou como tinha o poder para arrancar os meus poderes.

			—  O que é isso? — perguntei, apontando para o teto.

			Parte de mim não esperava que Aiden fosse responder, mas ele respondeu.

			—  É o símbolo de Phoebe.

			—  Phoebe? Não é aquela de Charmed, né?

			Ele soltou uma risada.

			Nossa, eles trouxeram o armamento pesado. Me senti toda especial enquanto encarava os sinais.

			Tinham um tom vermelho-azulado.

			—  Então, uma titã…

			—  Sim.

			—  E isso é sangue de titã, não é? — Inclinei a cabeça para Aiden. — Se importa de explicar como é possível ter sangue de titã no teto? Os olimpianos têm jarras de sangue guardadas?

			Aiden soltou uma risada rouca.

			—  Quando os olimpianos derrotaram os titãs, a maioria deles foi aprisionada no Tártaro. Phoebe foi uma delas. E ela tem uma afeição especial por seus filhos.

			Revirei o cérebro na tentativa de me lembrar de quem ela era mãe, mas deu um branco.

			—  Quem?

			—  Leto — ele respondeu. — Que deu à luz Apolo e Ártemis.

			Eu grunhi.

			—  Mas é claro. Por que não? Então, Apolo pediu um pouco de sangue pra vovó? Ótimo. Mas não entendo como isso funciona. — Gesticulei ao meu redor. — Como isso consegue anular meus poderes?

			—  Sangue de titã é muito poderoso. Sabia que lâminas mergulhadas em sangue de titã conseguem matar um Apôlion? — Quando mandei um olhar de dããã para ele, Aiden conteve um sorriso. — Mistura isso com o sangue da sua própria linhagem e, bom, ele ganha a habilidade de impedir que você se machuque.

			—  Ou que eu te machuque — rebati. Aiden deu de ombros.

			A fúria invadiu meu sangue como veneno. Sem ter como colocar para fora, eu estava seriamente a poucos segundos de enlouquecer. Alonguei as pernas, depois os braços. Na minha mente, me imaginei pegando impulso e chutando Aiden no queixo.

			Ele suspirou do outro lado das barras. Às vezes eu me perguntava se ele tinha a habilidade de ler mentes.

			—  Eu odeio isso — Aiden admitiu tão baixinho que nem sei se o ouvi direito. Ele deu meia-volta, ficando de costas para mim. — Odeio como Seth não fez nada além de te enganar, de mentir para você, e você confia nele. Odeio que esse vínculo seja mais importante do que tudo o que está acontecendo lá fora.

			Estava prestes a discutir, mas meu Seth tinha mesmo mentido para mim. Ele provavelmente vinha me enganando desde o momento em que descobriu que eu era o segundo Apôlion. Lucian, sem dúvidas, me enganou.

			Um desconforto subiu pela minha espinha, causando calafrios.

			—  Isso… não importa mais agora — eu disse.

			Aiden se virou para mim.

			—  O que não importa?

			O encarei de volta.

			—  Que Seth tenha mentido para mim. Não importa. Porque o que ele quer, o que eu quero… Se eu…

			—  Cala a boca — Aiden rosnou.

			Pisquei, surpresa. Não me lembrava de outro momento em que Aiden havia me mandado calar a boca. Nossa. Eu odiei aquilo por um milhão de motivos.

			Os olhos de Aiden brilharam com um prateado intenso.

			—  Você não quer o que o Seth quer, porque não tem espaço para você nisso. Só tem espaço para ele.

			O choque me atravessou, roubando qualquer resposta que eu pudesse dar. Não havia eu. Só nós. Aquela vozinha maldita dentro de mim rugiu, furiosa, e se jogou para todo o lado.

			Não havia eu.
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			Quando meu Seth decidiu dar o ar da graça, eu estava ranzinza e ele estava… bom, ele estava bem nervoso. Ele disse, hum, coisas durante o vínculo que não achei corretas.

			Perturbadoras? Sim.

			Aceitáveis no humor em que eu me encontrava? Não.

			Quero sair daqui, disse a ele, o empurrando para longe mentalmente. Não vou aguentar por muito mais tempo. Aiden… ele…

			O que tem o Aiden? A reprovação de Seth era como lâminas golpeando meu crânio. 

			O que eu poderia dizer a ele? Que Aiden estava me fazendo pensar? 

			Aiden fala demais.

			A risada dele fez cócegas na minha nuca. 

			Fala mesmo. Anjo, não vai demorar muito. Lucian conseguiu um grande favor para nós.

			Com quem? O Clube dos Mantos Brancos? Outra risada agradável me atravessou. 

			Digamos que ele tenha me dado um estoque infinito de iscas e influência.

			Revirei os olhos mentalmente. 

			Tá, não entendi.

			Houve uma pausa, então sentir o que o Seth estava querendo com aquele vínculo. Ele estava pra brincadeiras, mas aquela conversa era importante demais para diversão. Finalmente, ele respondeu: Os puros que se levantaram contra nós, se provaram úteis.

			Como assim?

			Lembra como Telly não acreditou que os daímônes podiam bancar os bonzinhos e trabalhar juntos para organizar um ataque coeso contra o Covenant?

			Sim… e Marcus não acreditou que eram apenas eles tramando contra nós.

			Eu também não acreditei. Na reunião emergencial que Lucian havia convocado antes de Seth limar os membros do conselho, eu cheguei a suspeitar que meu padrasto estava por trás dos ataques daímônes de alguma forma, mas não tinha nenhuma prova. Além do mais, meu ódio por Lucian era o responsável por aquela ideia.

			Bom, obviamente Telly estava meio certo. Sem a motivação correta — digamos, um estoque infinito de éter —, eles provavelmente se contentariam com qualquer puro que conseguissem pegar.

			Mais um silêncio, e a intensidade do que ele estava sentindo, do que desejava, rugiu através do vínculo. Por um momento, cheguei a acreditar que eu podia senti-lo, e a emoção me inundou, sugando meus pensamentos e me enchendo com o prazer do vínculo.

			Alex. A voz dele saiu contida, meio satisfeita. Está prestando atenção?

			Sim. Daímôn… éter… essas paradas…

			Muito bem. Vou fazer uma pergunta, anjo. Você acha mesmo que os daímônes orquestraram aqueles ataques sozinhos?

			O quê? Como assim? Parte da névoa reconfortante que meu Seth estava criando se desfez, como se um vento congelante tivesse soprando minha nuca. 

			Até os daímônes mais racionais não conseguiriam elaborar o que fizeram nas Catskills. Eles precisariam de ajuda, não acha?

			Meu pulso acelerava de uma forma que eu não conseguia pensar. Então eu estava certa? Um gosto amargo invadiu minha garganta.

			Não fica triste, anjo. Lucian precisava discordar para que tudo isso acontecesse.

			Pensando no ataque nas Catskills, tentei me lembrar de onde Lucian estava no meio daquele caos. Presumi que ele estivesse no salão do baile com o restante dos puros-sangues, mas não o vi lá. Eu só sabia que o meu Seth tinha conseguido falar com ele…

			Todos aqueles servos meios-sangues mortos, os guardas e sentinelas… todos inocentes… me levantei, quase perdendo o vínculo com meu Seth.

			Anjo, como você acha que os daímônes entraram nas Catskills para começo de conversa? Você viu a segurança de lá. E o salão do baile? Só havia duas entradas, e as duas estavam protegidas. Uma das portas pertencia à guarda de Lucian.

			Suspeitar que Lucian estava por trás daqueles ataques era uma coisa — eu não duvidava de nada vindo daquele homem —, mas meu Seth? Ele não poderia concordar com aquilo. Acreditar que tinha dedo dele na morte de todas aquelas pessoas inocentes era aceitar algo horrível. O que meu Seth queria, eu queria, mas os daímônes… eles eram e sempre seriam os inimigos.

			Inimigos podem ser aliados na guerra, anjo.

			Ai, meus deuses. Uma parte enorme e assustadora de mim não conseguia processar o que Seth estava dizendo.

			Lutei contra a correnteza de emoções dele, subindo para a superfície como se eu estivesse me afogando e puxando o ar.

			Tantas pessoas inocentes estavam lá, pontuei. 

			Imagens chocantes do massacre apareciam, uma após a outra — os servos no corredor com as gargantas dilaceradas, os sentinelas e guardas que foram eviscerados e depois jogados pela janela.

			Eles não importam, anjo. Só nós importamos, só o que nós queremos importa.

			Mas aquelas pessoas importavam. 

			Nós poderíamos ter morrido também, Seth. Meu pai poderia ter morrido.

			Mas não morreu, e eu nunca deixaria nada acontecer com você. Nada aconteceu.

			Estávamos separados durante o ataque. E, se não me falha a memória, eu quase fui pisoteada até a morte. Sem falar que tive que lutar contra as Fúrias sozinha. Não sei ao certo como ele impediria a minha morte naqueles casos.

			Anjo, precisamos que isso aconteça. Os daímônes vão me ajudar a te encontrar. Não é isso que você quer? Nós dois juntos?

			Sim, mas…

			Então confia em mim. Nós queremos as mesmas coisas, anjo.

			Lembrei das palavras de Aiden e me contorci. 

			Seth? Você… você não está me forçando a querer essas coisas, está? Não está me influenciando?

			Ele não respondeu imediatamente, o que fez meu coração perder o compasso.

			Se eu quisesse, anjo, até que poderia. Você sabe disso. Mas não estou te influenciando. Nós apenas queremos as mesmas coisas.

			Mordi o lábio. Nós queríamos de verdade as mesmas coisas, exceto a coisa com os daímônes… contive aqueles pensamentos. Como se dois braços fortes estivessem empurrando meus ombros para baixo, eu me deitei. E então me afoguei nos sentimentos de Seth de novo.

			Aiden retornou com comida e, desta vez, trouxe companhia — meu tio, Marcus. O homem até que estava sendo decente comigo. Que ironia. Comi e bebi água como uma boa prisioneira.

			E não soltei nenhum desaforo.

			Eu merecia um prêmio, como um tempinho fora da cela ou algo assim, mas aí já era pedir demais. Em vez disso, Marcus saiu para ver o que os outros estavam fazendo. Assim que fechou as portas lá em cima, Aiden se sentou com as costas apoiadas nas barras.

			Que homem corajoso… corajoso ou muito burro — era difícil dizer. Eu poderia facilmente transformar o lençol da cama num nó e enrolá-lo no pescoço de Aiden antes que ele tivesse tempo de reagir.

			Mas me sentei com as costas quase coladas nas dele. A luz azul das correntes pareceu mais fraca. O silêncio se arrastou, curiosamente confortável. Minutos se passaram e os músculos tensos das minhas costas relaxaram. Antes que pudesse me dar conta, estava apoiada nas barras… e nas costas de Aiden.

			Minha conversa com Seth mais cedo deixou um gosto ruim na minha boca e uma série de nós no meu estômago. Talvez por isso eu estivesse alimentando pensamentos assassinos com o lençol e a garganta do Aiden? Oportunidade perdida, acredito.

			Abaixando o queixo, suspirei. O que meu Seth queria, eu queria, mas… daímônes? Esfreguei as mãos nos joelhos dobrados e suspirei de novo — mais alto, como uma criancinha petulante.

			As costas de Aiden se torceram quando ele virou a cabeça.

			—  Que foi, Alex?

			—  Nada — murmurei.

			—  Nada coisa nenhuma. — Ele voltou a se recostar, apoiando a cabeça na barra. — Você está usando aquela voz.

			Franzi a testa olhando a parede.

			—  Que voz?

			—  Aquela voz de queria dizer uma coisa, mas não deveria. — Uma pitada de humor tomou conta do tom dele. — Já estou bem familiarizado com ela.

			Bom… que droga. Encarei minhas mãos. Os dedos estavam bem, eu acho. Mas minhas unhas estavam lascadas e curtas. Mãos de uma sentinela — uma sentinela que matava daímônes. Subi as mangas do suéter. Marcas de mordidas esbranquiçadas cobriam meu braço direito. As marcas em forma de lua crescente eram um saco de esconder e estavam nos dois braços, assim como no meu pescoço. Eram tão feios, um lembrete horrível de que eu era prisioneira deles.

			E, por mais que eu tentasse, não conseguia apagar da mente os rostos de todos aqueles meios-sangues massacrados nas Catskills… ou esquecer o olhar de Caleb quando viu a lâmina cravada em seu peito — uma lâmina que fora manejada por uma daímôn.

			Caleb ficaria tão… decepcionado não é nem a metade.

			Mas meu Seth ficaria puto. Ele bisbilhotaria minhas memórias, e eu queria que ele ficasse feliz comigo. Queria que…

			Eu não queria trabalhar com daímônes. Aquilo era como um tapa na cara de todos os que morreram nas mãos deles — minha mãe, Caleb, os servos inocentes — e minhas cicatrizes.

			Meu Seth… ele só precisava entender aquilo. E entenderia, porque ele me amava.

			Decidida, respirei fundo.

			—  Só pra você saber, vou te dizer uma coisa, mas ela não tem nada a ver com você. Tá bom?

			Ele soltou uma risada sombria.

			—  Eu jamais pensaria numa loucura dessas.

			Fiz uma careta.

			—  Só estou te contando porque não acho isso certo. Vai de encontro a algo… a uma certeza em mim. Preciso dizer alguma coisa.

			—  O quê, Alex?

			Fechando os olhos, respirei bem fundo.

			—  Lembra que Marcus acreditava que havia algo estranho nos ataques dos daímônes, principalmente aquele nas Catskills?

			—  Sim.

			—  Eu meio que achava que era Lucian por trás daquilo, especialmente na reunião dele com o conselho. Fazia sentido. Criar o caos e qualquer coisa que facilitasse para que as pessoas se rebelassem e tomassem o controle. — Passei o dedo sobre a etiqueta na dobra do tecido. — Enfim, os ataques dos daímônes aparentemente foram orquestrados por Lucian… e por Seth.

			A coluna de Aiden se enrijeceu contra a minha. Nenhuma resposta. Ele ficou quieto por tanto tempo que eu tive que me virar.

			—  Aiden?

			—  Quantos? — A voz dele saiu ríspida.

			—  Todos eles, acho — respondi, sentindo a culpa me consumir. Eu estava traindo Seth, mas não conseguiria ficar quieta. — Eles encontraram um jeito de controlar os daímônes.

			Ele baixou a cabeça, curvando os ombros largos.

			—  Como?

			Me ajoelhando, segurei as barras e ignorei o pulsar fraco da luz azul.

			—  Eles… eles estão usando puros-sangues como motivação. Aqueles que estão contra eles… nós, que estão contra nós.

			Aiden se virou tão rápido que eu soltei as barras e me joguei para trás. Seus olhos prateados queimavam.

			—  Você sabe onde eles estão mantendo os puros?

			Balancei a cabeça.

			Ele fechou os olhos.

			—  Você sabe por que eles fariam algo desse tipo?

			A aversão na voz dele era compreensível. Esfreguei as mãos sobre as coxas. Por que estavam fazendo aquilo? Para criar discórdia, ódio. Com os daímônes atacando de todos os lados, o conselho tinha se distraído. Os deuses não confiaram na habilidade dos puros em controlar as hordas de daímônes e, em resposta, mandaram as Fúrias. E agora seria uma distração para que eu pudesse fugir. Como eles fariam aquilo, eu não sabia. E, se a luz azul fraca era algum tipo de indicação, não seria necessário saber.

			—  Não. Eu não sei.

			Os olhos de Aiden encontraram os meus, e nos encaramos.

			—  Por que você está me contando isso? Aposto que o Seth não aprovaria.

			Desviei o olhar.

			—  Já te disse. Não é certo. Aqueles puros…

			—  São inocentes?

			—  Sim, e o Caleb… ele foi morto por uma daímôn. Minha mãe foi transformada por um. — Minha respiração estremeceu, e eu me levantei. — Eu quero o mesmo que Seth, mas não posso aceitar isso. Ele vai ­entender.

			Aiden jogou a cabeça para trás.

			—  Vai mesmo? Vou passar essa informação adiante. Irá atrapalhar os planos dele.

			Enrosquei os braços na cintura.

			—  Ele vai entender.

			A tristeza se espalhou pelo seu rosto, e Aiden olhou para baixo.

			—  Obrigado.

			Por algum motivo, a raiva borbulhou dentro de mim e eu quis colocar para fora.

			—  Não quero sua gratidão. É a última coisa que eu quero.

			—  Sou grato a você mesmo assim. — Ele se levantou num movimento fluido. — Sou grato a você por mais coisas do que imagina.

			Confusa, o encarei de volta.

			—  Não entendi.

			O sorriso de Aiden era apertado, com aquela tristeza sempre presente quando olhava para mim, como se eu fosse uma criatura desafortunada que provocava desgosto onde quer que passasse. Porém, por trás da tristeza, havia uma determinação de aço.

			—  O quê? — perguntei, já que ele não respondeu.

			—  Você me deu a esperança que eu precisava.

			Meu Seth não ficou bravo por eu ter contato tudo. Nem sequer tentei esconder dele. Assim que nos conectamos, contei a ele o que fiz. Na verdade, ele parecia já estar esperando. E isso eu não entendi muito bem, mas, de qualquer forma, ele não quis conversar a respeito.

			Quando me contava sobre sua infância, ele virava um Seth diferente — um lado dele que eu raramente via. Quando ele começou a falar sobre sua mãe, a vulnerabilidade ficou palpável no nosso vínculo, como se o assunto o desconcertasse.

			Qual era o nome dela?, perguntei.

			Callista.

			Que nome bonito.

			Ela era muito linda. Alta e loira, exuberante como uma deusa. As palavras dele se perderam por um momento. Considerando o verbo no passado, presumi que ela havia morrido. Mas ela não era gentil, anjo. Era fria e distante, e, acima de tudo, quando olhava para mim, sempre havia ódio nos olhos dela.

			Estremeci conforme confirmava minhas suspeitas, e eu queria fazer com que ele se sentisse melhor. 

			Aposto que ela não te odiava. Ela…

			Ela me odiava. A resposta direta soou como um balde de água fria. Eu era um lembrete constante da vergonha que ela sentia. Ela provou o fruto proibido e depois se arrependeu. 

			Meios e puros eram proibidos de se misturarem. Apenas recentemente eu tinha descoberto que era porque, juntos, um homem meio e uma mulher puro geravam o Apôlion.

			Quando ele falou de novo, sua voz saiu suave como um cobertor. 

			Ela não se parecia em nada com a sua mãe, anjo. Não existiu um grande caso de amor. Ela costumava me dizer que só ficou comigo porque recebeu a visita de um deus depois que eu nasci. O homem mais lindo que ela já vira, era o que ela dizia. O deus avisou que ela deveria me proteger a qualquer custo, que eu seria muito poderoso um dia.

			Enquanto ele falava, relembrei os vislumbres do seu passado que eu tive quando despertei. Seth ainda criança, a pele toda dourada e os cachos loiros, brincando na margem de um lago ou curvado sobre um brinquedo em um quarto cheio de móveis desconfortáveis. Ele sempre estava sozinho. As noites em que ele acordava chorando por um pesadelo e ninguém aparecia para reconfortá-lo. Dias em que a única pessoa que ele via era a babá, tão indiferente quanto a mãe. Ele nunca conheceu o próprio pai. Até aquele momento, nem sabia o nome dele.

			Meu coração chorava por ele.

			Então, aos oito anos, ele tinha sido levado diante do conselho para determinarem se ele entraria no Covenant. Sua experiência não foi nem um pouco parecida com a minha. Não teve cutucadas e beliscões. Ele não chutou um ministro. Simplesmente olharam para Seth e souberam o que ele se tornaria.

			Estava nos olhos dele.

			Os olhos de um tom amarelo-acastanhado, cor de âmbar, que carregavam uma sabedoria que criança alguma seria capaz de ter — olhos de um Apôlion. As coisas melhoraram para ele depois que foi enviado para o Covenant na Inglaterra, e depois para o de Ashville. É tão curioso termos vivido tão próximos por tantos anos e nunca termos nos cruzado.

			Mas algo parecia estranho. Quando despertei, aprendi tudo o que os Apôlions anteriores aprenderam durante suas vidas, como se eu tivesse sido ligada a um computador e feito download de tudo. E nenhum deles nasceu com olhos de Apôlion. Os olhos de todos ficaram âmbar depois do despertar.

			Meu Seth era diferente.

			Mas agora aquela dor bruta em seu peito estava o devorando. 

			Onde você nasceu?, perguntei, esperando levar a conversa para longe de sua mãe. Você nunca me contou.

			Ele riu e eu sorri. Um Seth feliz era um Seth melhor.

			Você não vai acreditar, mas sabe como as moiras amam brincar com as pessoas?

			Eu sabia muito bem.

			Eu nasci na ilha de Andros.

			Um calafrio dançou pela minha espinha. 

			Que… ironia. 

			Não era nenhum absurdo considerar que meus ancestrais também vieram daquela ilha, já que muitos pegavam para si o nome do local onde nasceram. Ou, em outros casos, as ilhas eram nomeadas em homenagem às famílias fundadoras. De qualquer forma, era irônico. E algo chocante veio à tona. Andros tinha impressionantes 380 metros quadrados. 

			Você não acha que somos parentes, né?

			Quê? Seth caiu na gargalhada. Não!

			Como pode ter certeza? Se a gente estiver dando uma de Luke e Lea, juro que vou vomitar.

			Minha família não está ligada à sua de forma alguma. Além do mais, sua linhagem vem de Apolo.

			E de quem vem a sua? Ele não respondeu, apenas se manteve num silêncio arrogante. Por que você esconde isso de mim?

			Seth suspirou. Te conto quando estivermos juntos. Vou te mostrar tudo, anjo. Responderei a todas as suas perguntas.
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			Depois do almoço no dia seguinte, vaguei sozinha pela cela. Algo estava rolando no andar de cima — portas abrindo e fechando, pés saltando e gritos de alegria.

			Curiosa, fui até as barras para tentar escutar melhor. A conversa estava abafada demais para identificar as vozes, mas alguém havia chegado. E não era um deus. Eu saberia se fosse. A essência dos deuses é forte, algo que eu seria capaz de sentir dentro de mim.

			Tocando as barras, analisei como respondiam. O brilho azul estava de fato enfraquecendo. Toma essa, Seth! Será que os sinais no teto também enfraqueceriam se não fossem refeitos? Pelos deuses, eu esperava que sim. Procurei a cordão para me conectar, querendo contar a ele sobre minha mais recente descoberta. Seth estava lá, porém não estava muito falante. Pelo que percebi, ele estava com Lucian. A conversa dos dois ficou abafada para mim.

			Um desgosto tomou conta de mim assim que notei a presença de ­Lucian. Eu teria que superar aquilo, mas seria difícil. Eu nunca seria fã do meu padrasto.

			Desligando o vínculo, me perguntei o que Aiden estaria fazendo. Ele geralmente passava boa parte do dia sentado na cadeira dobrável, cismando comigo.

			Você me deu a esperança que eu precisava.

			Esperança do quê? De um “felizes para sempre” para nós dois?

			Me peguei no pequeno banheiro branco, encarando o espelho de plástico vagabundo sobre a pia. Aquele troço estava quase chumbado na parede, plástico ruim para que eu não pudesse transformá-lo em algum tipo de arma.

			Me apoiando sobre a pia, praticamente colei meu rosto no espelho. Meu reflexo estava ondulado, distorcido pela qualidade barata, mas eram os meus olhos que eu encarava.

			Eles eram âmbar, assim como os de todos os outros Apôlions após o despertar. Era meio estranho vê-los daquele jeito, mas também me parecia certo. Como se eu tivesse me tornado o que estava destinada a ser. O que, bem, era verdade.

			Inclinei a cabeça para o lado. O que meu Seth pensaria quando finalmente me visse — quando me visse de verdade — toda Apôlionzada? Ele ficaria feliz, ao contrário do Aiden, que odiava meus olhos…

			Um sentimento agudo e repentino se espalhou pelo meu peito. Puta merda… fiquei tonta ao me agarrar à pia. Não era uma dor física, era mais como a sensação de sentir o chão sob os pés desaparecendo. Ou quando se recebe notícias realmente pavorosas.

			Era a sensação de um coração sendo aniquilado sem nenhuma possibilidade de reparo.

			Minha respiração ficou estridente. O sentimento não fazia sentido. Meu coração não estava partido. Eu estava inteira e pertencia ao meu Seth. E ele me amava de volta. Ele nunca me contou o que tinha feito, mas precisou fazer. Nós estávamos destinados um ao outro e, assim que estivéssemos juntos, seríamos perfeitos. Governaríamos tanto o Olimpo quanto o mundo mortal.

			—  Nós seremos deuses — sussurrei.

			—  Nossa, Alex, estou surpreso com o tamanho desse seu ego. Pelos deuses, se eu fosse completamente corpóreo, eu com certeza daria um chute na sua bunda agora.

			Dei meia-volta, achando que encontraria Caleb no banheiro, porque aquela era a voz dele. Mas não havia ninguém ali. Com o coração acelerado, dei uma espiada na cela. Vazia.

			—  Caleb?

			Nenhuma resposta.

			Sai do banheiro, torcendo para que Caleb aparecesse caso estivesse realmente ali. O silêncio se arrastou, e quando eu estava prestes a admitir que havia perdido a cabeça de vez, um calor me atravessou.

			Caleb tinha… passado através de mim?

			—  Hum…

			Ouvi uma risadinha leve atrás de mim. Me virei, só conseguia… encarar.

			Caleb estava ali, as sobrancelhas loiras arqueadas de um jeito doloroso de tão familiar. Ele vestia uma camisa num estilo túnica e calças de linho branco. Era o Caleb, mas… não era.

			Dava para enxergar as barras através dele. Que bizarro.

			—  Caleb?

			Ele olhou para o próprio corpo.

			—  Sim, sou eu, em forma fantasmagórica ao seu dispor.

			—  Você está mesmo aqui ou eu enlouqueci?

			Um sorriso lento e tranquilo se formou naqueles lábios pálidos.

			—  Estou aqui. Bom, estou aqui do jeito que dá.

			Tentei respirar fundo, mas não consegui.

			—  Posso te tocar? — Minhas pernas andavam para a frente num movimento brusco. Nenhuma graciosidade de Apôlion. — Posso te abraçar?

			Ele cerrou as sobrancelhas.

			—  Não, Alex, não pode. Você passaria direto por mim. — Ele sorriu. — Embora você tenha curtido da primeira vez.

			Eu ri, quase o tocando.

			—  Pelos deuses, queria tanto te abraçar.

			—  Eu sei. — O sorriso dele se desfez. — Mas não temos muito tempo.

			Nunca tivemos. Me apoiei sobre os calcanhares, sorrindo.

			—  Você está aqui para me libertar, não é?

			—  Ah, não. Não estou aqui para te libertar.

			O sorriso sumiu do meu rosto.

			—  Por quê? Não entendo. Preciso sair daqui. Meu Seth precisa…

			—  Estou aqui como o último recurso, Alex. — Ele estendeu a mão como se fosse me tocar, mas parou. — Apolo me enviou.

			Cruzei os braços e fechei a cara.

			—  O que ele tem a ver com isso?

			—  Ele espera que eu consiga fazer você entender, Alex.

			—  Sabia que ele me atingiu com um raio divino?

			Caleb fez uma careta.

			—  Sim, fiquei sabendo. Todo mundo no Submundo ficou sabendo, mas, Alex, você meio que mereceu. — Quando abri a boca, ele me silenciou. — Apolo estaria aqui se pudesse.

			—  E por que ele não pode? — Virei de costas, tentando conter minha raiva, como se estivesse lacrando uma caixa. Não estava dando certo. — Ele tem medo de mim, não tem? Pois deveria mesmo. Apolo está na minha listinha do ódio.

			—  Tá ouvindo o que você está falando? Um deus com medo de você? — Ele parecia estupefato. — Apolo não está aqui porque Aiden, o amor da sua vida, o baniu daqui.

			Me virei para ele, cerrando os olhos.

			—  Ele não é o amor da minha vida.

			Caleb balançou a cabeça.

			—  Ele sempre foi seu, Alex. E você sempre foi dele.

			Contorci a boca, como se tivesse provado algo azedo.

			—  É para isso que veio do grande além? Para conversar sobre a minha vida amorosa?

			—  Bom, o amor da sua vida baniu Apolo de entrar nesta casa porque Aiden está com medo de que o deus possa te machucar. — Ah, sim, Caleb, percebeu minha cara de surpresa. — E Apolo mandou uma das dríades dele até o Submundo, para me arrancar bem debaixo do nariz de Hades só para te ajudar. Os dois, Aiden e Apolo, estão fazendo maluquices para te salvar.

			—  Mas… não preciso ser salva por ninguém.

			—  Exato! — Caleb jogou os braços para o alto. — Foi o que eu disse!

			Tá bom, eu não estava conseguindo acompanhar aquela conversa.

			—  Então por que não está me ajudando a fugir? Você pode atravessar as paredes até onde guardam as chaves. Aposto que estão com Aiden.

			Ele revirou os olhos, que desapareceram por um instante. Eca.

			—  Você consegue se salvar. Só você. E é melhor começar a botar a mão na massa.

			Pressionei os lábios. Lá estava Caleb, meu melhor amigo — meu melhor amigo morto, mas tudo bem —, que eu não via há praticamente uma eternidade, e nós estávamos discutindo. Eu não queria discutir com ele.

			—  O que você está fazendo, Alex? Você não é assim. Nunca quis nada disso.

			Respirei fundo.

			—  É isso que eu quero agora.

			Caleb grunhiu baixinho. Ele parecia querer me estrangular.

			—  Se continuar desse jeito, você e Seth vão acabar mortos. Sim, é isso mesmo! Você não é invencível. Nem ele! Tem uma guerra se formando no Olimpo, e o pau vai comer aqui na Terra. Quer mesmo ser a responsável por isso?

			Cerrando os punhos, o encarei com raiva.

			—  Nós queremos mudar as coisas, Caleb! Você, entre todas as pessoas, deveria entender isso! Juntos, eu e Seth vamos libertar os servos. Meu pai! Podemos derrubar o conselho. Podemos…

			Ele soltou uma risada como um rosnado. Daquele tipo que só usava quando estava prestes a me colocar contra a parede.

			—  Você acha mesmo que é isso que vai acontecer quando vocês conseguirem dizimar todos dos conselhos? Que Lucian vai libertar os meios e todo mundo vai se amar?

			Abri a boca, mas ele continuou:

			—  Mas vamos fingir que essa ideia não é absurda, que todos serão felizes para sempre. Os deuses nunca permitiriam isso. Eles irão arriscar se expor para todo o mundo mortal só para impedir vocês. Pessoas inocentes irão morrer. Você irá morrer.

			Meu coração descompassou um pouquinho.

			—  Então é melhor não fazer nada?

			—  Não. Você não sabe? A arte suprema da guerra é dominar o inimigo sem lutar.

			—  E quem inventou isso é um completo idiota. Para vencer a guerra, o inimigo deve ser destroçado até os ossos e completamente destruído.

			Ele cerrou os olhos.

			—  Você é uma idiota.

			Meus lábios estremeceram.

			—  Cala a boca.

			Caleb flutuou até mim.

			—  Alex, você precisa quebrar seu vínculo com o Seth. Faça isso e vai entender tudo.

			—  Não. — Dei um passo para trás, cobrindo os lábios com a mão. — Você me disse para não desistir dele. E agora quer que eu desista?

			—  Não quero que você desista dele — disse Caleb, com um tom de súplica na voz. — Ainda há esperança para ele, mas apenas se você conseguir alcançá-lo de verdade. E ser a presidente do fã clube do Seth não ajuda em nada.

			Soltei uma risada.

			—  Isso foi tão você na época em que ainda estava… sabe, por aqui. Você idolatrava ele.

			—  E ainda idolatro. Ele é demais, mas agora está entorpecido de poder. Como um noiado. Não. Melhor ainda: como um cracudo e um noiado ao mesmo tempo. Ele está fora de controle. Pelos deuses, ele está trabalhando com daímônes! E se você sair daqui e se conectar com ele… transferir seu poder para ele?! Aí já era, Alex. Ele vai te sugar inteira sem nem perceber.

			Suspirei.

			—  Ele nunca faria isso.

			—  Não de propósito, Alex. Mas faria. E, depois que fizer, ele se tornará o Assassino de Deuses e você será inútil. — Ele balançou a cabeça com pesar. — Isso se você conseguir encontrá-lo. Apolo vai te impedir. Todos os deuses descerão até aqui para te impedir.

			Balançando a cabeça, me recusei a acreditar naquilo. Meu Seth jamais me sugaria. Ele precisava de mim como eu precisava dele. E, juntos, seríamos imbatíveis. Poderíamos mudar as coisas. Sendo o Apôlion, eu não perderia as pessoas como perdi Caleb e minha mãe.

			Balancei a cabeça.

			—  Alex — ele implorou delicadamente.

			—  Não. Não! É por eu ser poderosa o bastante agora que ninguém que eu amo vai morrer!

			—  Alex…

			Lágrimas fracas e idiotas queimavam meus olhos.

			—  Se eu já fosse Apôlion quando fomos atacados, eu poderia ter salvado você!

			A silhueta dele estremeceu.

			—  Não, Alex, não poderia.

			—  Não diga isso. Nunca diga isso. — Senti um aperto no peito. Ele ficou um pouco mais translúcido. — O que está acontecendo?

			—  Tenho que ir. — Caleb parecia assustado. — Quebre o vínculo, Alex. É o único jeito de salvar vocês dois.

			Balancei a cabeça tão rápido que meu cabelo estapeou meu rosto. Antes de poder dizer mais uma palavra sequer, ele estremeceu e desapareceu. Fiquei parada ali por minutos, talvez horas, encarando o lugar onde ele estava, lutando contra as lágrimas e tudo o que ele disse. Eu não… não conseguia acreditar nas palavras dele.

			Caleb não entendia. Ele nunca perdeu pessoas como eu perdi — pessoas como ele. Enquanto ele jogava Mario Kart no Submundo, eu estava enjaulada, atolada até o pescoço na dor e na angústia de ter perdido minha mãe e ele. Eu estava lidando com o fato de que meu pai era um maldito servo.

			Ele não entendia!

			Estar vinculada a meu Seth era o único jeito de nos salvar. Quando eu e meu Seth terminássemos tudo aquilo, não haveria mais dor.
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			Depois que ele se foi, fiquei com a impressão de que Caleb tinha falhado de alguma forma e torci para que não fosse punido. Não achava que Apolo faria alguma coisa com ele, mas do que eu sabia?

			A visita de Caleb me deixou arrasada. Agitada e sem ter como liberar a energia nervosa, perambulei pela cela. Parte de mim queria enfurecer e gritar. Outra parte queria sentar e chorar feito um bebê. Ver o Caleb foi um presente, mas nós só discutimos. A conversa me deixou num mal-estar que só piorava.

			Quando Aiden apareceu carregando um saco de papel com um lanche, quase joguei a refeição na cara dele, mas eu estava faminta. E… tive o estranho desejo de contar a ele sobre Caleb.

			—  Quem está aqui? — perguntei entre uma mordida e outra daquela carne misteriosa entre os pães empapados. Ele não respondeu.

			Revirei os olhos, terminando o hambúrguer. Abrindo o saco de papel, pesquei uma porção grande de batata frita. Com o pouco exercício que eu estava fazendo, minha fuga envolveria sair rolando de lá.

			—  Eu sei que alguém apareceu.

			Enfiei uma mãozada de fritas na boca, e depois outra. Meus dedos ficaram cobertos de sal e óleo. Que delícia!

			—  Não vai falar nada? Só ficar sentado aí me encarando feito um tarado?

			Aiden abriu um meio-sorriso.

			—  Você já me chamou assim antes. 

			—  Sim, porque você é um esquisitão e estava agindo como um tarado esquisitão. — Franzi a testa para a caixinha quase vazia. Nunca haveria batatas fritas o suficiente.

			—  Na verdade, eu só estava observando para ter certeza de que você não escaparia da ilha.

			Eu me lembrava. Tinha sido na festa na casa do Zarak, quando as coisas pareciam bem mais simples. Zarak… me perguntei o que tinha acontecido com ele. Não acreditava que estivesse na ilha quando Poseidon deu aquele chilique, mas eu não sabia.

			Terminando as batatas, lambi o sal dos meus dedos enquanto levantava o olhar.

			Os olhos de Aiden brilhavam, prateados, e um calor subiu pelo meu peito. Coloquei outro dedo nos lábios…

			Pelo amor dos bebês daímônes! O que eu estava fazendo? Peguei um guardanapo, limpando os dedos furiosamente. Do outro lado, o calor emanava de Aiden.

			Quando finalmente olhei para ele de novo, Aiden parecia estar de boa — o mestre da frieza. Ele até arqueou a sobrancelha para mim. Bom para ele. Enfim… ele armou um belo xeque-mate, mas pelo menos agora eu sabia quem estava lá em cima: Laadan e Olivia. Me lembrei que, quando eu estava sob o efeito do elixir, Deacon disse a Aiden que elas viriam. Então, me escondi no armário porque Aiden levantou o tom de voz.

			Eu me escondi num armário. Juro.

			—  Você parece feliz — Aiden comentou enquanto desembrulhava um sanduíche de frango.

			Cara, quem tirava a maionese do lanche e comia só pão e carne? Aiden. O próprio.

			—  Ah, eu só estava lembrando de como foi aprender a jogar xadrez e me esconder em armários.

			Ele só tinha dado duas mordidas, mas jogou o restante de volta no saco de papel. Seu maxilar ficou tenso.

			—  Alex, eu odiei te ver daquele jeito. Tanto quanto odeio te ver assim agora. Então, se quer que eu me sinta culpado, já me sinto. Se quer que eu me odeie por essa decisão, eu já me odeio.

			Eu deveria estar fazendo uma dancinha da vitória ou algo do tipo, porque acertei o ponto certo ali, mas meus ombros tombaram. As palavras estavam na ponta da minha língua, palavras que eu não deveria dizer. Então, não disse nada. Passamos o restante do seja lá qual momento do dia fosse em silêncio. Quando ele se foi, não tentei falar com Seth. Juntando a visita-surpresa de Caleb e o lance com Aiden, eu não estava a fim.

			Momentos mais tarde, talvez umas duas horas, ouvi a porta se abrir e se fechar rapidamente — rápido e silencioso demais para ser Aiden, que sempre descia as escadas como um guerreiro se preparando para a batalha.

			Me levantei do colchão, prendendo o ar.

			Alguém de pernas esguias e vestindo jeans apareceu. Usava também uma camisa branca esvoaçante enfiada para dentro da calça. As botas na altura dos joelhos denunciavam quem era a visita. Eram botas belíssimas.

			Olivia.

			A oportunidade bateu à porta.

			Ela parou no final da escada, com os cachos presos para trás. A pele amarronzada de Olivia era linda, mesmo quando pálida. Ela parecia estar encarando uma horda de daímônes.

			—  Alex — ela sussurrou, engolindo em seco.

			Lentamente, para não assustá-la escada acima, me aproximei das barras. Eu percebi o exato momento em que olhou bem no fundo dos meus olhos, porque ela deu um passo para trás, batendo no primeiro degrau.

			—  Não vai embora! — exclamei, agarrando as barras. Luzes azuis pálidas brilharam. — Por favor, não vá.

			Ela engoliu de novo e olhou rapidinho para trás antes de voltar a olhar para mim.

			—  Meus deuses, é verdade. Seus olhos…

			Abri um sorriso irônico.

			—  Leva um tempo para se acostumar.

			—  Sem dúvidas. — Ela respirou fundo e deu mais um passo. — Aiden… ele vai me matar se descobrir que estou aqui embaixo, mas precisava ver com meus próprios olhos. Ele… eles estão dizendo que você precisa ficar aqui… que você é perigosa.

			Pela primeira vez, a impulsividade de outra pessoa era um benefício para mim.

			—  Não sou perigosa.

			—  Disseram que você ameaçou fazer uma coroa com as costelas do Deacon.

			Ai, inferno…

			—  Eu não fiz nada.

			Ela parecia em dúvida.

			—  Tudo bem. Você me conhece. Eu digo coisas cruéis quando estou brava.

			Os lábios dela tremeram.

			—  Sim, você faz isso mesmo. Alex… — Seu olhar passou pelas barras. — Caramba…

			Eu tinha que seguir com cautela, mas precisava agir rápido. Sabe-se lá quanto tempo eu teria até que Aiden percebesse que Olivia estava ali embaixo e arruinasse toda a minha diversão. Usar coação seria fácil, e o jeito mais rápido de lidar com tudo aquilo, mas… uma parte de mim, aquela parte estúpida de mim, queria conversar com ela… minha amiga.

			E havia algo que eu não tive a chance de contar para ela, algo importante. Olivia se aproximou mais um pouco da cela.

			—  Você está… você está horrorosa.

			Franzi a testa.

			—  Sério?

			—  Tá dormindo bem? — O olhar dela me analisou. — Você perdeu peso.

			Aliviada ao ouvir que não ganhei uns quilinhos, dei de ombros.

			—  Você está ótima.

			Ela tocou a bochecha.

			—  Não me sinto ótima. Você não tem ideia do que está rolando lá fora. Tá todo mundo surtado por causa de…

			—  Por causa de nós.

			—  Nós?

			—  Eu e Seth. — Apoiei a cabeça nas barras. — Você foi para Nova York, não foi?

			Olivia balançou a cabeça.

			—  Até começamos a ir, mas a coisa está feia lá. Não estão deixando ninguém entrar. O lugar está em isolamento, mas soube que está rolando muitas brigas lá dentro. — O elixir tinha parado de funcionar lá, cortesia do Lucian e do meu pai… meu pai estava lá. — Os deuses, eles colocaram umas coisas ao redor dos Covenants. — Ela estremeceu e colocou os braços ao redor da cintura esbelta.

			Aquilo me interessou.

			—  Que coisas?

			—  Não sei. São, tipo, metade touro, metade homem… mas são máquinas. Nós encontramos com eles no caminho para Nova York. Minha mãe continuou, mas ela não queria que eu fosse. Me mandou para cá com Laadan.

			Uma lembrança turva veio à tona, de Apolo e Aiden conversando sobre aquelas criaturas. Me perguntei se meu Seth sabia sobre elas. Provavelmente. Soltei as barras e joguei meu cabelo embaraçado para trás. As pontas cacheadas já passavam da altura do meu peito e precisavam de um corte. Perto de Olivia, era inevitável me comparar a ela.

			—  Alex, as coisas vão piorar. Você…

			—  Eu vi o Caleb.

			Ela ficou boquiaberta, se esquecendo de seja lá qual fosse o sermão que estava prestes a dar.

			—  Quê?

			—  Eu vi o Caleb duas vezes desde que ele… se foi. — Precisava colocar aquilo pra fora, e então saberia o que fazer. 

			Meu Seth chamaria aquela necessidade de fraqueza, e era, porque eu estava perdendo tempo precioso, mas Olivia precisava saber. Eu prometi a Caleb que falaria com ela, e não sabia se a veria novamente depois que eu escapasse.

			—  A ordem me atacou enquanto eu ainda estava no Covenant. Um dos membros me matou. Eu fui para o Submundo…

			—  Você morreu?

			Estremeci com o tom estridente.

			—  Sim, eu estava morta, depois não estava mais. Longa história. Mas eu vi o Caleb.

			A mão dela tremia sobre o peito.

			—  Você está brincando comigo? Porque juro pelos deuses, Alex, eu vou te machucar.

			Fofa, considerando que ela não podia me tocar, mas sorri mesmo assim.

			—  Caleb está bem. Está bem mesmo. Passa a maior parte do tempo jogando videogame, e ele parecia ótimo. Nada como… — Minha garganta queimou. — Ele está bem mesmo.

			Os olhos dela cintilaram sob a luz fraca.

			—  Você viu Caleb de verdade?

			Assenti.

			—  Ele queria que eu te contasse uma coisa. Mas não tive chances, com tudo o que está acontecendo…

			—  Compreensível. — Ela prendeu o riso. — O que… o que ele te disse?
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